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RESUMO  

A cenário atual impulsiona a produção de alimentos ao redor do mundo e o Brasil assume papel 

relevante como líder nas exportações mundiais de proteína animal como o frango, o gado e está na 

quarta posição em suínos. O momento é justificado pelo crescimento exponencial da população que 

apresenta aumento de 1.000 pessoas a cada 7,5 minutos e atualmente está 8,25 milhões de pessoas em 

todo o planeta. O estado de São Paulo possui o maior produto interno bruto do país e o centro-oeste 

paulista conta com rebanhos, números e participação significativa no desenvolvimento econômico, 

social e ambiental regional. Assim, o objetivo foi: analisar os parâmetros populacionais dos rebanhos 

efetivos no centro-oeste paulista. Para tal constructo a pesquisa assumiu abordagem quali-quantitativa, 

tipo exploratória e perfil bibliográfico, com aplicação da separatriz decil para parametrização e 

identificação dos rebanhos destaques. A constatação foi que a região está alinhada com a produção 

nacional, a população de aves atinge 7,1 milhões de cabeças, 785 mil de bovinos e 84 mil de suínos. 

Destacaram-se em rebanhos efetivos e populacionais as cidades de Cafelândia, Bariri e Itajú com sete, 

cinco e quatro ocorrências, respectivamente, em seguida as cidades de Bauru, Promissão e Getulina 

destacaram-se com três ocorrências. Os estudos denunciam as dinâmicas gananciosas do capitalismo 

que necessitam ser substituídas e respeitar os princípios de liberdade, as boas práticas e o controle de 

qualidade. Observa-se a importância de implementar os avanços tecnológicos não somente para a 

evolução dos rebanhos, mas além disso, na proteção ambiental. 

 

Palavras-chave: Degradação Ambiental. Centro-Oeste Paulista. Parametrização Populacional. 

Rebanhos. Produção Animal. 
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ABSTRACT 

The current scenario is driving food production around the world, and Brazil is assuming a significant 

role as a leader in global exports of animal protein such as chicken and cattle, and is ranked fourth in 

pork. This momentum is justified by the exponential population growth, which increases by 1,000 

people every 7.5 minutes, currently reaching 8.25 million people worldwide. The state of São Paulo 

has the largest gross domestic product in the country, and the central-western region of São Paulo 

boasts herds, numbers, and significant participation in regional economic, social, and environmental 

development. Thus, the objective was to analyze the population parameters of the effective herds in 

the central-western region of São Paulo. To this end, the research adopted a qualitative and quantitative 

approach, exploratory in nature, and bibliographic profile, applying the decile separator for 

parameterization and identification of outstanding herds. The finding was that the region is in line with 

national production, with a poultry population of 7.1 million head, 785,000 cattle, and 84,000 pigs. 

The cities of Cafelândia, Bariri, and Itajú stood out in terms of effective herds and population, with 

seven, five, and four occurrences, respectively, followed by the cities of Bauru, Promissão, and 

Getulina, with three occurrences. The studies expose the greedy dynamics of capitalism, which need 

to be replaced and respect the principles of freedom, good practices, and quality control. The 

importance of implementing technological advances is highlighted not only for the evolution of herds, 

but also for environmental protection. 

 

Keywords: Environmental Degradation. Central-Western São Paulo State. Population 

Parameterization. Herds. Animal Production. 

 

RESUMEN 

El escenario actual impulsa la producción de alimentos en todo el mundo, y Brasil asume un papel 

importante como líder en las exportaciones mundiales de proteína animal, como pollo y ganado, y 

ocupa el cuarto lugar en carne de cerdo. Este impulso se justifica por el crecimiento exponencial de la 

población, que aumenta en 1.000 personas cada 7,5 minutos, alcanzando actualmente los 8,25 millones 

de personas en todo el mundo. El estado de São Paulo tiene el mayor producto interno bruto del país, 

y la región centro-oeste de São Paulo cuenta con rebaños, números y una participación significativa en 

el desarrollo económico, social y ambiental regional. Por lo tanto, el objetivo fue analizar los 

parámetros poblacionales de los rebaños efectivos en la región centro-oeste de São Paulo. Para ello, la 

investigación adoptó un enfoque cualitativo y cuantitativo, de naturaleza exploratoria, y un perfil 

bibliográfico, aplicando el separador de decilos para la parametrización e identificación de rebaños 

destacados. El hallazgo fue que la región se encuentra en línea con la producción nacional, con una 

población avícola de 7,1 millones de cabezas, 785.000 bovinos y 84.000 cerdos. Las ciudades de 

Cafelândia, Bariri e Itajú se destacaron en términos de rebaños efectivos y población, con siete, cinco 

y cuatro casos, respectivamente, seguidas de las ciudades de Bauru, Promissão y Getulina, con tres 

casos. Los estudios exponen la dinámica codiciosa del capitalismo, que necesita ser reemplazada y 

respetar los principios de libertad, buenas prácticas y control de calidad. Se destaca la importancia de 

implementar avances tecnológicos no solo para la evolución de los rebaños, sino también para la 

protección del medio ambiente. 

 

Palabras clave: Degradación Ambiental. Centro-Oeste del Estado de São Paulo. Parametrización 

Poblacional. Rebaños. Producción Animal. 
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1 INTRODUÇÃO 

O crescimento exponencial da população mundial pode ser evidenciado no gráfico 1, eis que 

no ano 2000 a população saltou de 6 bilhões de pessoas e atualmente está na ordem de 8,25 bilhões. 

Ao analisar a série histórica observa-se que no ano um da era do Nosso Senhor Jesus Cristo a população 

mundial estava em 170 milhões de pessoas e ano de 1800 esse número chegou em 1 bilhão de pessoas. 

(Worldmeters, 2025). Nessa convergência, Saath e Fachinello (2018) descrevem que o crescimento 

populacional exige maior oferta de alimentos. 

 

Gráfico 1. Evolução da população mundial. 

 
Fonte: Adptado de (Worldmeters, 2025) 

 

O crescimento populacional saltou de 8,09 para 8,25 bilhões de pessoas somente na 

confrontação dos dados do início do ano até agora (Worldmeters, 2025), contudo, a observação 

constatou o mesmo crescimento de 1.000 pessoas a cada 7,5 minutos desde o início da pesquisa. Nessa 

vertente, o Brasil se coloca como um importante fornecedor de alimentos. Assim, as áreas agricultáveis 

se expandem gradualmente, tanto para a produção agrícola como na pecuária, consequentemente com 

avanços nas áreas florestais, inclusive observa-se as diversas preocupações ambientais e de 

preservação de florestas (Saath; fachinello, 2018). 

Faulin, Serigati e Pinto (2023) descrevem que o aumento populacional e principalmente pela 

participação da China o Brasil tornou-se um dos maiores fornecedores mundiais de proteína animal. 

Os destaques estão nas carnes bovina, suína e de frango e o país lidera as exportações da avicultura 

com contribuição significativa para a balança comercial. Atualmente participa do mercado global em 

35% e a movimentação desta proteína no ano de 2024 foi de 9,9 bilhões de dólares (Santin, 2025). 

Vegro (2024) descreve que a produção agropecuária de São Paulo em 2023 permeava a 

importância de 157 billhões de reais. Jaú, Lins e Bauru aparecem  com sifras significativas na produção 

agropecuária do estado de São Paulo com cifras de 4,53, 4,0 e 3,1 bilhões de dólares, respectivamente, 
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o que resulta na soma simples de 11, 63 bilhões de produção agropecuária somente destas três cidades. 

Ademais, a carne bovina e o frango representam 13,87% e 6,1%, respectivamente do valor de produção 

do estado, contribui com a segurança alimentar e a participação internacional. 

Tonelli (2020) retrata Bauru com 32% de PIB regional e 70% das atividades direcionadas  ao 

comércio e serviços, contudo, as cidades vizinhas puxam o setor. A agroindustria regional sofre 

influencia de abates de proteína animal, as carnes de suínos, aves e bovinos impactam a economia 

regional e a expansão na produção exige o crescimento dos rebanhos (Saath; Fachinello, 2018). Nesse 

cenário chega-se ao problema de pesquisa deste artigo: Qual a caracterização do rebanho efetivo na 

região de Bauru – SP? Assim, o objetivo do estudo é: analisar o perfil da produção animal na região 

de Bauru – SP. Os objetivos específicos que nortearam os estudos foram: 1. Levantar as características 

econômicas da região de Bauru – SP; 2. Levantar, caracterizar e parametrizar os rebanhos na região de 

Bauru – SP; 3. Levantar as críticas sobre a degradação ambiental  dos rebanhos na região? 

 A metodologia aplicada conforme Cervo, Bervian e Silva (2007) trata de abordagem quali-

quantitativa, tipo exploratória e assume perfil de pesquisa bibliográfica com investigações em artigos, 

teses, dissertações e livros. O dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE, bem 

como de artigos possibilitam levantar e trabalhar no deslindar e resolução ao problema de pesquisa 

deste artigo, primeiramente foram selecionados os dados, elaborados gráficos e tabelas que permitiram 

confrontar, analisar e delisdindar a pesquisa (Severino, 2007).  

A parametrização populacional selecionou os municípios com maiores rebanhos por meio do 

posicionamento acima do decil9, dessa forma encontra-se as cidades com os maiores rebanhos e que 

estão entre os 10% em grau de maior importância e assim se destacam em cada tipo de rebanho. A 

importância do decil permite encontrar rebanhos, confrontar e evidenciar os municípios recorrentes, 

ou seja, aqueles que possuem mais vocações em rebanhos efetivos por quantidade e parametrizada no 

centro oeste pauista (Martins, et al., 2019; Ferreira, 2012; Costa, 2011).  

A justificativa da pesquisa decorre de sua importância, originalidade e viabilidade (Cervo; 

Bervian; Silva, 2007). A importância do tema vincula-se ao aumento populacional, comercial e do 

rebanho efetivo que estão se ampliando significativamete em contexto nacional e regional (Santin, 

2025; Worldmeters, 2025; Vegro, 2024; Faulin; Serigati; Pinto, 2023). A originalidade está nas 

pesquisas utilizadas como base contextual, dados estatísticos, gráficos e análises que demonstram a 

visão holística do rebanho efetivo na região de Bauru – SP. A viabilidade está nos dados fornecidos 

pelo grupos de pesquisa que podem ser acessados, utilizados e analisados nas investigações científicas 

para um melhor entendimento na pesquisa.   
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2 REFERENCIAL TEÓRICO: RESULTADOS E DISCUSSÕES 

2.1 A REGIÃO DE BAURU - SP 

O Estado de São Paulo possui o maior Produto Interno Bruto – PIB do país, no ano de 2024 

atingiu a importância de R$ 3,5 trilhões com um crescimento anual de 3,4% e a região administrativa 

de Bauru ficou na oitava posição com um crescimento de apenas 1,4% no PIB e a importância de R$ 

67 bilhões (Moraes, 2025). 

A região de Bauru localiza-se no centro oeste e é uma das 15 regiões do Estado de São Paulo. 

A figura 1, abaixo, apresenta o Estado de São Paulo e suas mesorregiões: 

 

Figura 1. Mapa do estado de São Paulo e suas microrregiões: 

 
Fonte: (Mapa São Paulo, 2025). 

 

IBGE (2023) informa o PIB – Produto Interno Bruto per capita dividido em quatro faixas e/ou 

níveis: até R$ 24.094,91, até R$ 32.292,29, até 47.027,11 e acima de 47.027,11 R$. Observa-se que a 

cidade de Bauru apresentou um PIB per capita de R$ 43.806,93 R$ no ano de 2021. Por conseguinte, 

na classificação em níveis de salário médio dos trabalhadores formais, o arranjo é de até 2 salários 

mínimos, até 2,2 salários mínimos, até 2,6 salários mínimos e acima de 2,6 salários mínimos e a cidade 

possui uma média de 2,6 salários mínimos. Assim, considera-se que a cidade possui um bom 

posicionamento a respeito de geração de renda e torna o deslindar da pesquisa mais interessante. 

A região de Bauru fica em uma localização muito oportuna, conforme pode-se visualizar na 

figura 1, ela está situada no centro do estado de São Paulo. A cidade possui uma população acima de 

1,1 milhões de pessoas em uma área de 16,2 Km2 com uma densidade média de 63 pessoas por Km2. 

O PIB alcançou a importância de R$ 48,6 bilhões de reais no ano de 2022 e assim o PIB per capita 
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médio dos municípios da região alcançou a cifra de R$ 36.292 no mesmo ano. Ademais, o índice de 

desenvolvimento humano médio foi de 0,744 e a desigualdade média das cidades foi de 0,40. 

A cidade de Bauru possui o PIB de 15,2 bilhões de reais que representam 31,2% da região e 

possui o PIB per capita de R$ 41.678 que está acima da média. Ademais, o desenvolvimento humano 

é de 0,825 o melhor da região, contudo possui uma das piores desigualdades, juntamente com 

Promissão e Cafelândia com o índice de 0,43 superado somente por Piratininga e Lins com índices de 

0,44 e 0,46 respectivamente. 

 

Tabela 1 Indicadores econômicos da região de Bauru – SP: 

 
Fonte: adaptado de (Cidades.IBGE, 2023; Municípios.Seade, 2023). 

 

As cidades de Lins, Jaú, Lençóis Paulista, Pederneiras Agudos, Promissão, Barra Bonita e 

Bariri seguem com PIB de 6,3, 5,0, 4,3, 2,3, 2,3, 2,1, 1,4 e 1,4 bilhões de reais, respectivamente e 
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somadas com a cidade de Bauru representam 82,7% da região. O segundo melhor indicador de 

desenvolvimento ficam para Barra Bonita e Cafelândia com 0,788 e o menor foi 0,694 para Cabrália 

Paulista. A melhor desigualdade foi de Balbinos em 0,34 e a maior desigualdade ficou por conta de 

Lins em 0,46. 

A região de Bauru também possui importância na balança comercial do Estado de São Paulo, 

no ano de 2022 exportou 74,0, importou 81, e   resultou em um déficit de 7,3 bilhões de dólares. 

Contudo, a tabela 2 evidencia que as exportações das cidades da região somaram a cifra de 4,3, as 

importações ficaram em 1,2 e resultou em superávit de 3,1 bilhões de dólares no ano de 2022 e 

amenizou o déficit do estado em 40,8% (Cidades.IBGE, 2023; Municípios.Seade, 2023).  

 

Tabela 2 Balança comercial das cidades da região de Bauru – SP – milhões de dolares: 

 
Fonte: adaptado de (Cidades.IBGE, 2023; Municípios.Seade, 2023). 

 

A tabela 2 evidencia que as cidades que mais exportaram foram Lins e Lençóis Paulista que 

movimentaram 1,1 e 1,0 bilhões de dólares em 2022, as importações ficaram em 157 e 434 milhões 

que permitiram superávits de 982 e 578 milhões de dólares, respectivamente. Em seguimento aparecem 

as cidades de Pederneiras, Promissão, Bauru e Barra Bonita que exportaram 679, 583, 315 e 128, 

importaram 372, 5, 85 e 5 e resultaram superávits de 308, 578, 230 e 123 milhões de dólares no ano 

de 2022, respectivamente e as seis cidades representaram 90% das movimentações. 

 

2.2 REBANHOS E PARAMETRIZAÇÃO NA REGIÃO DE BAURU - SP 

O maior rebanho da região de Bauru – SP é o de galináceos com 7,1 milhões de cabeças, as 

cidades de Itaju e Boraceia se destacam em rebanho efetivo e também em rebanho populacional, 
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conforme pode ser observado no gráfico 2 e memorial 1 foram evidenciadas Bariri, Dois Córregos, 

Itaju e Boraceia com 964, 826, 681 e 551 mil cabeças e que representam 43% do rebanho efetivo na 

região. A parametrização populacional identificou as cidades de Itaju, Cabrália Paulista, Boraceia e 

Guarantã com 189, 118, 117 e 66 cabeças para cada mil habitantes, respectivamente.  

 

Gráfico 2. Rebanho efetivo de galináceos na região de Bauru – SP em 2022: 

 
Fonte: Adaptado de: (Cidades.IBGE, 2023; Municípios. Seade, 2023). 

 

O rebanho bovino é o segundo maior da região com 784,7 mil cabeças, possui a distribuição 

mais significativa entre os rebanhos das cidades e nesse cenário não houve cidade evidenciada em 

rebanho efetivo ou populacional.  

 

Gráfico 3. Rebanho efetivo de bovinos na região de Bauru – SP em 2022: 

 
Fonte: Adaptado de: (Cidades.IBGE, 2023; Municípios. Seade, 2023). 

 

O gráfico 3 e memorial 2 apresentam Promissão, Pirajuí, Bauru e Getulina com rebanhos 

efetivos de 53,7, 53,4, 46,6 e 41,6 mil cabeças e que representam 25% do gado. O rebanho populacional 

evidenciou as cidades de Cafelândia, Avaí, Uru e Pongai com 9,3, 9, 7,3 e 6,7 cabeças por habitantes, 

respectivamente. 
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O rebanho suíno é o terceiro maior da região com 83,5 mil cabeças. A cidade de Agudos e 

Arealva se destacam em rebanho efetivo de suínos com 45.100 e 8.000 cabeças e concentração é de 

54% e 9,6% e, também em rebanho populacional com 1.196 e 988 cabeças para cada 1.000 habitantes. 

 

Gráfico 4. Rebanho efetivo de suínos na região de Bauru – SP em 2022: 

 
Fonte: Adaptado de: (Cidades.IBGE, 2023; Municípios. Seade, 2023). 

 

Ademais, Bauru e Bariri apresentam rebanhos efetivos de 7.100 e 4.700, Cafelândia e Borebi 

apresentam 616 e 185 cabeças para cada 1.000 habitantes, respectivamente. 

 

Gráfico 5. Rebanho efetivo de equinos região de Bauru – SP em 2022: 

 
Fonte: Adaptado de: (Cidades.IBGE, 2023; Municípios. Seade, 2023). 

 

O rebanho equino, não menos importante, é o quarto maior em quantidade na região com 20 

mil cabeças. O gráfico 5 e memorial 4 evidenciam as cidades de Bauru, Pirajuí, Promissão e 

Pederneiras que possuem 3.290, 1.900, 1592 e 1.300 cabeças, representam 40% dos cavalares da região 

e destaca-se a cidade de Bauru com 16%. A análise populacional evidencia Cafelândia, Lucianópolis, 

Paulistânia e Arealva com 197, 166, 147 e 123 equinos por habitante. 
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Gráfico 6. Rebanho efetivo de ovinos região de Bauru – SP em 2022: 

 
Fonte: Adaptado de: (Cidades.IBGE, 2023; Municípios. Seade, 2023). 

 

O rebanho ovino, em segmento da análise, apresentou 17,4 mil cabeças, a cidade de Cafelândia 

lidera o ranking com 1.355 laníferos e apresenta 315 cabeças para cada 1.000 habitantes. O gráfico 6 

e memorial 5 evidenciam Cafelândia, Piratininga, Jaú e Pirajuí com 1.355, 1100, 1.100 e 1.100 cabeças. 

A parametrização evidencia Cafelândia, Pongai, Paulistânia, Guaimbê com 315, 203, 192 e 127 

cabeças para cada mil habitantes.  

 

Gráfico 7. Rebanho efetivo de bubalinos na região de Bauru – SP em 2022: 

 
Fonte: Adptado de: (Cidades.IBGE, 2023; Municípios. Seade, 2023). 

 

O rebanho de bubalinos apresentou 3,9 mil cabeças, 30% das cidades da região não apresentam 

rebanho de búfalos, Bariri e Itaju aparecem na análise de rebanhos efetivos e em rebanho populacional. 

O gráfico 7 e memorial 6 apresentam as cidades de Bariri, Itaju e Bocaina com rebanho efetivo de 

1.433, 693 e 387 cabeças que representam 64% do rebanho regional. Itaju, Bariri e Cafelândia 

evidenciam 192, 45 e 50 cabeças por mil habitantes. 

O rebanho de caprinos é de apenas 1,7 mil cabeças, 30% das cidades da região também não 

apresentam rebanho de cabras, Getulina aparece na análise de rebanho efetivo e em rebanho 
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populacional. O gráfico 8 e memorial 7 evidenciam as cidades de Getulina, Promissão e Bariri com 

rebanho efetivo de 300, 161 e 130 cabeças que representam 35% do rebanho regional. Getulina, 

Paulistânia e Cafelândia evidenciam 29, 24 e 4 cabeças por mil habitantes. 

 

Gráfico 8. Rebanho efetivo de caprinos na região de Bauru – SP em 2022: 

 
Fonte: Adptado de: (Cidades.IBGE, 2023; Municípios. Seade, 2023). 

 

Tabela 3 Cidades que se destacam em rebanhos na região de Bauru – SP: 

 
Fonte: o autor. 

 

A cidade que apresentou maiores ocorrências conforme tabela 3 foi Cafelândia, dos sete 

rebanhos foram apresentados destaque em seis, aparece em bovinos, suínos, equinos, ovinos, bubalinos 

e caprinos, exceto apenas em aves, contudo apareceu em rebanho efetivo somente em ovinos. Bariri é 
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a segunda cidade com maiores ocorrências, contudo possui destaque nos rebanhos efetivos de aves, 

suínos, bubalinos e caprinos, quanto ao rebanho populacional aparece também em bubalinos. Itaju é a 

terceira cidade parametrizada na pesquisa com destaque em rebanho efetivo e populacional em aves e 

bubalinos. 

A tabela 3 evidencia em um segundo bloco de análise com três ocorrências, a cidade de Bauru 

com destaque nos bovinos, suínos e equinos, nesta mesma vertente a cidade de Promissão com 

rebanhos efetivos de bovinos, equinos e caprinos. Ademais, Getulina aparece com rebanho efetivo de 

bovinos, caprinos e este também aparece em rebanho populacional. Arealva em rebanho efetivo de 

suínos e rebanho populacional em suínos e equinos. Por fim, a cidade de Paulistânia com rebanho 

populacional em equinos, ovinos e caprinos. 

As cidades que apresentaram duas ocorrências foram Pederneiras, Pirajuí, Pongai, Boraceia e 

Agudos. As que apresentaram somente uma foram Bocaina, Dois Córregos, Jaú, Piratininga, Avaí, 

Borebi, Cabrália Paulista, Guaimbê, Guarantã, Lucianópolis e Uru. As demais cidades da região não 

tiveram destaque em nenhum tipo de rebanho. 

 

2.3 REBANHOS E DEGRADAÇÃO AMBIENTAL 

A produção animal é uma das atividades brasileiras mais expressivas, contribui com a utilização 

de recursos naturais e é também uma das preocupações com os impactos ambientais. A degradação 

ambiental decorrente da atividade agropecuária que vem transformando o cenário, dentre os diversos 

fatores, o desmatamento, a erosão, assoreamento dos rios, contaminações das águas, diminuição da 

biodiversidade e compactação do solo. Nesse contexto, há a necessidade de aumentar a produtividade 

e a procura por proteína animal marcam o presente, o futuro, pedem avanços constantes e derivam em 

sistemas extensivos que resultam em diversas modificações ambientais (Barros et al., 2017).  

O setor aviário brasileiro está delineado nessa mesma vertente de crescimento e aumento 

produtivo, possui uma cadeia de suprimentos com horizontalização e verticalização rural que agiliza a 

produção e consumo no Brasil e no mundo. O sistema capitalista permite a exploração gananciosa dos 

recursos naturais e ocasiona consequências devastadoras no meio ambiente. Assim, avicultura recebe 

diversas críticas, o trato das aves apresenta sete crueldades cometidas: os pintainhos fêmeas são 

triturados vivos, vivem atrás das grades, níveis altos de estresse, baixa imunidade e doenças, lesões 

severas, mutilação dos seus bicos, privados de alimentação e o final triste (Piccolo et al., 2024). 

A avicultura possui resultados financeiros positivos, demonstram avanços com fomentos e 

pesquisas por meio da aplicação de novas tecnologias e ganham relevância no contexto nacional e 

internacional. Atualmente o país possui destaque na produção da carne de frango, é o segundo maior 
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produtor e lidera o ranking na exportação desta proteína animal. Contudo, sofre críticas, pois 

apresentam abuso no consumo dos recursos, poluição, alterações da biodiversidade, emissão de odores, 

gases em geral, partículas de poeira, gases de efeito estufa, depreciação dos recursos naturais, entre 

outros (Piccolo et al., 2024). 

Simões (2021) retrata que o Brasil possui o maior rebanho bovino mundial com 217 milhões 

de cabeças, seguido pela índia com 190 milhões. O recorde nas exportações deu-se no ano de 2020 

com 2,2 milhões de toneladas e posiciona-se como o maior exportador mundial desta proteína animal. 

Contudo, a pecuária é uma das atividades econômicas que mais causa prejuízos no meio ambiente, 

como questões de degradação ambiental, emissão de gases de efeito estufa, entre outros (Motta, 2021). 

A exploração da pecuária é responsável por 80% do desmatamento brasileiro, principalmente 

na Amazônia e associa-se pela simples necessidade da criação de pasto. O setor foi responsável pela 

emissão de 492 milhões de toneladas de gás carbônico no ano de 2018 que representaram 25% de toda 

emissão brasileira no mesmo período. O setor apresenta intensa emissão de gases de efeito estufa que 

é um dos responsáveis pelo aquecimento global e possui altíssima utilização de água, ou seja, para 

cada quilo de carne são necessários 17.100 litros de água (Motta, 2021). 

A carne suína deixou de liderar o ranking de mais consumida no mundo quando foi ultrapassada 

pelo consumo da carne de frango pela primeira vez na história no de 2020. O consumo mundial da 

proteína foi de 94,3 milhões de toneladas no ano de 2022 e o brasil se posiciona em quarto lugar com 

a produção de 5,33 milhões de toneladas.  As exportações também estão posicionadas em quarto lugar, 

sendo superado pelos Estados Unidos, União Europeia e Canadá, a exportação foi de 1,35 milhões de 

toneladas e é seguido pela China na quinta posição (Machado; 2025; Guimaraes; 2020; De Zen; 

Ortelan; Iguma, 2014). O aumento na produtividade também resultou no aumento dos dejetos e 

consequentemente no acrescentamento da poluição (Fachini; Ferreira, 2018). 

A suinocultura é considerada potencialmente causadora de degradação ambiental com grande 

capacidade poluidora e seus dejetos são fatores preocupantes. A qualidade do ar perde 

significativamente sua qualidade, incidência de bactérias, a produção de gases como a amônia, dióxido 

de carbono e hidrogênio sulfúrico provocam doenças respiratórias. Os dejetos influenciam direta e 

indiretamente o ar, a água, a biodiversidade e o solo (Machado; Sonegatti, 2008). 

As interferências diretas observadas são a proliferação de moscas e borrachudos, desconforto 

ao homem, gases que alteram a qualidade do ar; poluição dos recursos hídricos, redução da 

biodiversidade e a contaminação do solo. Como interferências indiretas observadas tem-se os 

problemas de saúde como alergias, hepatites e câncer, morte de peixes e outros seres vivos dos rios, a 

queda do oxigênio dissolvido na água, influência no ecossistema natural e a contaminação do lençol 
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freático (Machado; sonegatti, 2008). 

O sistema produtivo se sobrepõe as questões ambientais, o aumento da produtividade resulta 

em explorações que vão além da capacidade de fornecimento dos recursos, provocam seu esgotamento 

e devastação no meio ambiente. A causa ambiental tem ganho novos contornos, agrupamentos 

discursivos que exigem consumo consciente e desenvolvimento sustentável diário que direcionam ao 

ambientalismo. Faz-se necessário romper com as dinâmicas gananciosas do capitalismo por meio de 

adaptações e reestruturações no pensamento, discurso e modelo desenvolvimentista (Piccolo; Gallo, 

2023; Sugarrara; Rodrigues, 2019). 

A sustentabilidade no desenvolvimento dos rebanhos precisa alinhar-se ao discurso, o manejo 

deve ser orientado pelo bem-estar animal, calcado em boas práticas, controle de qualidade e os 

princípios de liberdade. O desenvolvimento e evoluções tecnológicas precisam ser empregadas para a 

sustentabilidade dos rebanhos, conforme pode-se observar no sistema de escaldagem a ar que melhora 

a eficiência produtiva, diminuição do tempo e utilização de água, contudo faz-se necessário romper 

com dinâmicas ultrapassadas (Piccolo et al., 2024). 

 

3 CONCLUSÃO 

A parametrização em rebanhos efetivos e populacionais permitiu identificar as cidades com 

maiores ocorrências, ou seja, aquelas que mais apresentaram destaque com a criação de diversos tipos 

de rebanhos. A tabela 3 permite visualizar a cidade de Bariri com destaque em rebanhos efetivos de: 

aves, suínos, bubalinos e caprinos, observa-se ainda que lidera o ranking na produção de aves e 

bubalinos, ademais, possui ocorrência e é visualizada em rebanho populacional na criação de 

bubalinos. A cidade de Cafelândia é a cidade com maior ocorrência, aparece em destaque de rebanho 

populacional nos seis tipos de rebanho, exceto em aves, contudo destaca-se em rebanho efetivo 

somente em ovinos. A cidade de Itajú aparece na terceira posição com destaque em quatro ocorrências 

nos rebanhos efetivo e populacional de aves e bubalinos. 

A análise possibilitou identificar a cidade de Bauru na quarta posição com três ocorrências, 

equinos, bovinos e suínos, observa-se que lidera o ranking em rebanho efetivo de equinos, embora não 

apareça ocorrências em rebanho populacional. Promissão também aparece na tabela 3 com três 

ocorrência em rebanhos efetivo de: bovinos, equinos e caprinos, observa-se a liderança na produção 

de bovinos e não é visualizada em rebanho populacional. Ademais a cidade de Getulina também 

apresenta três ocorrências, duas nos rebanhos efetivo de bovinos, caprinos e aparece em rebanho 

populacional somente em caprinos.  
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O estudo do perfil da produção animal na região de Bauru – SP constatou que o território 

regional está alinhado com a produção animal brasileira em aves, gados e suínos. A região pode ser 

considerada boa quando se trata em distribuição de renda, o PIB regional de 67 bilhões posiciona o 

território na oitava posição e o PIB percapita a posiciona em alta faixa com a importância R$ 

43.806,96. Nesta mesma vertente o salário médio também está em nível alto com a cifra de 2,6 salários 

mínimos. Ademais, a região atua ativamente na balança comercial, ameniza o déficit do estado em 

40,8% com superávit de 3,1 trilhões de dólares, o IDH está em 0,744 e o Gini 0,40 que evidenciam 

boa qualidade de vida e baixo nível de concentração de renda. 

A região de Bauru destaca-se na produção de aves com um rebanho de 7,1 milhões de cabeças, 

o rebanho bovino está em 784 mil cabeças, seguido pelos suínos com mil Cabeças. Na produção de 

aves destacam-se as cidades de Bariri e Dois Córregos com 964 e 826 mil cabeças, respectivamente, a 

produção de bovinos é a mais distribuída na região, as cidades que mais se destacam são Promissão e 

Pirajuí com 54 e 53 mil cabeças, respectivamente. Na produção de suínos o destaque é da cidade de 

Agudos que possui um rebanho de 45 mil cabeças, respectivamente. 

O crescimento populacional em um mundo globalizado faz com as exportações aumentem 

significativamente, o Brasil lidera o ranking nas exportações de carne de frango, de gado e fica em 

quarto lugar na proteína suína. Consequentemente, exploração e utilização de recursos naturais 

também aumentam com as devidas preocupações com seus impactos junto ao meio ambiente. 

As críticas constatadas pelos ambientalistas retratam situações como desmatamento, erosão, 

assoreamento dos rios, contaminação das águas, diminuição da biodiversidade, compactação do solo, 

modificações ambientais, crueldades como pintainhos triturados vivos, estresse, vida em grades, baixa 

imunidade, doenças, lesões, mutilações, privação de alimento, final triste, abuso de recursos, poluição, 

emissão de odores, gases, gases de efeito estufa, poeira e depreciação da natureza. Observa-se as 

interferências com proliferações de moscas, borrachudos, desconfortos, contaminações e prejuízo na 

qualidade do ar, da água, do solo, da biodiversidade, que ocasionam doenças, alergias, hepatites, 

câncer, mortes de seres vivos em geral, bem como, até a contaminação no lençol freático. 

 O sistema produtivo não pode se sobrepor as questões ambientais com dinâmica capitalista 

focado em exploração gananciosa, a sustentabilidade precisa ganhar novos contornos, adaptações e 

reestruturações de pensamentos, discursos e modelos desenvolvimentista. Os rebanhos precisam 

alinhar-se ao discurso com manejo orientado pelo bem-estar animal, boas práticas, controle de 

qualidade e princípios de liberdade. Ademais, os avanços tecnológicos necessitam ser empregados em 

dinâmicas de sustentabilidade que contribuam com as dinâmicas ambientais.  
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A metodologia aplicada com a ferramenta de separatriz foi oportuna na identificação das 

características produtivas de rebanhos na região de Bauru, assim como sugestão de pesquisas futuras 

pode ser utilizada em outras regiões a fim de verificar se há a mesma concentração de ocorrências nos 

rebanhos efetivos e populacionais destas regiões. 
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MEMORIAIS DE CÁLCULOS 

 

Memorial de Cálculo 1 - Parametrização Populacional – Aves: 

 
Fonte: Adaptado de (Cidades.IBGE, 2023; Municípios.Seade. 2023). 

 

Memorial de Cálculo 2 - Parametrização Populacional – Bovinos: 

 
Fonte: Adaptado de (Cidades.IBGE, 2023; Municípios.Seade. 2023). 

 

Memorial de Cálculo 3 - Parametrização Populacional – Suínos: 

 
Fonte: Adaptado de (Cidades.IBGE, 2023; Municípios.Seade. 2023). 
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Memorial de Cálculo 4 - Parametrização Populacional – Equinos: 

 
Fonte: Adaptado de (Cidades.IBGE, 2023; Municípios.Seade. 2023). 

 

Memorial de Cálculo 5 - Parametrização Populacional – Ovinos: 

 
Fonte: Adaptado de (Cidades.IBGE, 2023; Municípios.Seade. 2023). 

 

Memorial de Cálculo 6 - Parametrização Populacional – Bubalinos: 

 
Fonte: Adaptado de (Cidades.IBGE, 2023; Municípios.Seade. 2023). 
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Memorial de Cálculo 7 - Parametrização Populacional – Caprinos: 

 
Fonte: Adaptado de (Cidades.IBGE, 2023; Municípios.Seade. 2023). 


